
INTRODUÇÃO

A investigação, que é parte de
um Estudo maior, reúne, em sua
composição, um grupo de
mulheres artesãs da cidade de
Alvorada, no Rio Grande do Sul,
que produzem peças artesanais
por meio da tecelagem.
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OBJETIVOS
Buscamos olhar para o quem
constituinte dessas mulheres,
o que a produção delas revela
sobre elas e que processos da
tecnologia artesanal estão
implicados na produção
observada. Além disso, nos
atentamos para as formas
educativas presentes no
processo de produção/criação
das peças.

METODOLOGIA
A metodologia consiste em: a)
leituras orientadas de autores
do campo da tecnologia,
tecnologia manual, tecnologia
artesanal, trabalho, arte
popular, feminismo e
Educação; b) discussões em
grupo e fichamentos das
leituras e c) visitas guiadas ao
atelier com o intuito de
realizar atividades que
estimulem o conhecimento
delas sobre a produção
realizada.

RESULTADOS
Ainda há muito a ser estudado
e realizado, mas pontuamos
aqui alguns resultados: as
artesãs, com o
acompanhamento que vem
sendo realizado,
surpreendem-se com o
próprio fazer artesanal e, com
isso, valorizam mais não
apenas o seu próprio trabalho,
mas a si mesmas.
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